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Apresentação

A  presente  coletânea  de  poesias  por  mim  elaborada  foi inicialmente escrita na pandemia da Covid – 19, no ano de 2020. 

Enquanto  nas  cidades  as  pessoas  sofriam  com  o encarceramento em suas próprias casas, fui privilegiada ao isolar-me  junto  ao  paraíso  natural  que  é  o  sítio  dos  meus pais.  Sou  agradecida  a  ambos  por  me  proporcionarem vários passeios a este local, onde me ambientei e descobri a natureza como fonte de minha inspiração. 

Tenho  na  paisagem  verde,  especialmente,  o  estímulo  à minha criatividade. Porém, não apenas. Cito flores, céu, sol, lua  e  outros,  e  estabeleço  comparações  entre  o  ser humano e a natureza. 

Fiz  um  breve  curso  online  na  época  da  pandemia, intitulado  “Escreviver”.  Este  curso,  com  doses  fortes  de inspiração, foi sabiamente sugerido pela minha irmã Keila. 

Assim,  descobri  nas  águas  dos  rios  e  cachoeiras  outra forma de expressar-me. A cachoeira, designada como Salto Corumbá, citada implícita e explicitamente neste livro, fica a caminho do sítio e, não raro, coloco em palavras sua beleza e exuberância que me imprimem na alma. 

Sempre  fui  a  favor  da  proteção  à  natureza,  sempre  a contemplei mas tê-la como iluminação para o meu espírito, através de palavras, foi uma surpresa. 

Que  a  poesia  deste  livro  pulse  e  vibre  em  cada  ser humano,  assim  como  fez  em  mim  ao  criá-la.  Que  a natureza seja mais respeitada e preservada e, assim, liberta do  abandono  e  da  destruição,  seja  fonte  de  inspiração  a outros  poetas  para  que  possam  sensibilizar  cada  leitor, com seu encanto supremo. 

  Dedico este livro não apenas aos que apreciam  e  amam  a  natureza,  mas

também  àqueles  que  a  engrandecem

em obras concretas. 
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Solidão

A natureza, os passarinhos

que não cessam o seu canto 

que a tudo confortam. 

Estou aqui na quietude deste espaço. 

Outro. 

É a maior, completa e agradável solidão. 

Quietude, não fosse o cântico

de tão numerosos 

seres pequeninos que 

certamente desfrutam

um outro grande prazer:

a liberdade. 

São eles que carregam 

o meu pensamento 

em suas asas. 

De repente percebo que estou

na montanha mais linda 

que há diante de meus olhos. 

Estranho; dou-me conta agora

que nem o assobio dos pássaros daqui

são os mais belos, 

nem mesmo as montanhas

são as mais impressionantes

por sua grandeza. 

Porém, aos meus olhos e ouvidos

se revelam. 

. 
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Pois estou no melhor estado

do meu espírito, 

em solidão com a natureza

e deixando levar-me

por um pássaro de grandes asas azuis. 

Isto sim é a verdadeira liberdade. 

9

Verdejar

Hoje eu amanheci outra. 

Mas encontrá-la foi o meu alento. 

Todas as manhãs. . 

Todas as manhãs quero descobrir 

mais detalhes sobre você. 

Porém, tenho consciência

de que pode ser tarefa árdua. 

São muitas ao seu redor. 

O meu receio é não encontrá-la. 

Estou enamorada. 

Você, simplesmente uma planta. 

Mas o que mais chamou a minha atenção foi a perfeição

de suas mínimas folhas. 

Toquei-a como nunca outra; 

com um sentimento sublime 

que eu mesma desconhecia. 

Você é linda, é maravilhosa. 

Eu me perco nos adjetivos a enumerá-la. 

É a minha flor sem flores. 

Espere, que amanhã bem cedinho

irei ao seu encontro. 
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Natureza em detalhes Em longas caminhadas, 

sempre que passo por ali, 

lembro-me das manhãs ensolaradas

e do prazer que você me deu

quando a descobri. 

Um vale de luz e sombras; 

folhas secas pelo caminho. 

A natureza neste lugar

que me agrada tanto. 

De tão especial, 

difícil até descrevê-la. 

Mas o sentimento eu conheço bem. 

A ânsia de encontrá-la. 

Já que é assim, 

escrever sobre isso, então. 

O seu encanto. 

As pétalas das flores roxas pelo caminho. 

Uma árvore que resistiu, linda! 

O aroma de sua flor-da-noite 

em pleno dia. 

São inúmeros os detalhes outros

que me encantam. 

Conheço cada um na sua íntima delicadeza. 

A ponte de madeira

que me permitiu essa descoberta. 

Ela não só me conduz, 

como faz parte desse cenário

de infinita contemplação e beleza. 

11

À sombra da jabuticabeira Outrora havia um amor. 

Como estrelas em plena noite iluminada, que fogem aos primeiros sinais da aurora, se dissipou. 

Mas a paixão, como em sua essência, 

continuou, resistiu teimosa. 

Tempos em que eu não havia reparado

no paraíso natural, 

até encontrar a jabuticabeira. 

Provei do doce da fruta, 

estendi uma toalha. 

Outra vez, pendurei ali uma rede. 

Até mesmo pensei em viver sob as árvores, fazer piqueniques para mim mesma. 

Parece-me que há uma escolha. 

Amar e morrer 

ou viver saboreando os frutos pretinhos, pequeninos, singulares em sua natureza e viver sempre assim, 

à sombra de uma jabuticabeira. 

12

A cor da dama-da-noite Fim de tarde, a noite chegando lenta. 

Estou a poucos passos da trilha. 

Ansiosa por encontrar primeiro, o teu aroma. 

Os meus pulmões até se aquecem

ao me aproximar, 

à medida em que sinto o teu cheiro, 

cada vez mais intenso. 

Ansiedade , aroma, pulmões inflados. 

Finalmente estou no centro da trilha

e tomaste conta. 

Oxigênio, o ar inteiro é teu. 

Te procuro, então. 

A expectativa: uma feliz ansiedade. 

Mas serão meus olhos cegos 

ou míopes ante a tua presença? 

Concluo que és como uma santa, 

pura e bela. Invisível. 

Sendo assim, 

imagino uma pluralidade de cores, 

onde predomina um vermelho intenso. 

Como és misteriosa! 

13



Deserto

Sinto saudades das primaveras 

que não voltam mais. 

Onde está a exuberância da árvore, 

a mais linda de todas? 

Sombra, ninho de pardais e beija-flores. 

Ceifada? Sim. 

Hoje apenas tronco no chão bruto. 

14

Deslumbramento

Lembro-me do dia

em que caminhei em tua direção. 

Não mais o verde tão belo. 

Cemitério com tudo o que há de sombrio. 

Paisagem desértica. 

Foste agredida. 

Como uma criança

que reage à doença severa, 

hoje reparei que o mesmo te aconteceu. 

Amei teus pequenos galhos

lutando pela vida. 

A rosa ao lado, 

companheira que te fez renascer? 

Há tempo

eu contemplava o gramado verdinho. 

Mas foi hoje que tive uma certeza:

a primavera chegou. 

15

O vento que nos congela Seres  únicos  em  sua  delicadeza,  outros  em força  e  magnitude.  São  verdes  árvores  em todos  os  lugares.  Sejam  nos  campos,  nos canteiros,  nas  cidades.  Plantadas  ou  surgidas, naturalmente nascidas. 

A  distinção  é  mesmo  drástica  quando comparada a um outro ser: o humano. Perdido em  sua  fragilidade,  morre  de  frio  com  o  vento resultante  de  uma  noite  chuvosa.  Pequeninas folhas,  não.  Harmonizam-se  com  a  brisa  ou vento  congelante.  Aquele  mesmo  que  faz  as pessoas correrem cada uma para o seu abrigo e, rapidamente, trancarem portas e janelas. 

Curiosidade  tenho  em  sair  sob  a  chuva  mais ruidosa e apreciar aquela árvore que eu escolhi: tronco  esculpido.  Percebo  que  o  humano também passeia por ali, mas não se conectam. 

Na  natureza  toda  há  uma  amizade;  diante dela,  o  homem,  incapaz  de  seguir,  como  se deve,  o  exemplo  de  uma  linda  árvore  que protege a pequena flor que brota ao lado, com seu calor e sombra. 
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Florescer

Dádiva da natureza, 

outrora agredida. 

À noite sonho com dias de sol, 

com o hino dos pardais. 

Quero abrir a janela

e contemplar, a cada nova aurora, 

a folha que desabrochou. 
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Correnteza

Rios, cachoeiras, mares e córregos

ressoam e alimentam

o verde mais ansioso, sedento. 

Acordo com o canto de gotas de chuva. 

São flores que caem do céu. 
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Folhas brancas

O vento que agita suavemente

o verde das folhas

e o colorido das flores. 

Embalada em uma rede estou eu, 

entre dois arbustos tão queridos. 

Escolhi aqui para viver e escrever. 

Páginas inteiras e infinitas 

se desenrolam diante dos meus olhos e além. 

Fazem os córregos transbordarem. 

Sinto com a língua

a textura da folha. 

Provo da seiva das flores. 

Aqui, onde o dia e a noite se confundem, escolhi todas as espécies de aves

para serem minhas eternas companheiras. 

Tenho amigos, alimento, repouso

e a arte como ofício, 

que se desenrola e cobre de branco como neve todo o meu jardim. 

Não preciso de nada mais. 

A plenitude me basta. 

19

Paisagem

Uma árvore, raízes, folhas secas. 

Outono no calendário. 

Sopro do vento 

que faz cair folhas, flores, frutos. 

Chuva estrondosa de verão. 

Tombada ao chão a mesma árvore. 

Rios, córregos, cascatas transbordam. 

É o choro, pesar pela árvore que se foi. 

Quando há primavera

e a árvore não existe mais, 

olho ao redor, 

flores resplandecentes, 

festival de borboletas amarelas. 

Aqui as estações são desordenadas, 

mas o ciclo não se desfaz; 

apenas para ela: a árvore. 

Túmulo no eterno templo-paisagem. 
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Hino da natureza silenciosa

Remexer a terra escura. 

Carinhosamente colocar nela um broto. 

Transformar a terra árida

na mais verdejante. 

Flores e árvores

crescem da noite para o dia. 

O acariciar do sol nascente. 

Planto poesia, colho beija-flores. 
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Crepúsculo

Horizonte. 

Recorte das montanhas e mares. 

Pôr do sol e o nascer. 

Chuva que renova

a braveza de rios, córregos e cachoeiras. 

Abro a janela a horas mortas. 

Contemplo o luar 

que desfaz o mistério da madrugada. 

Um novo ciclo se encerra

e traz de volta o início:

nova aurora. 

Vislumbro o amanhecer

com o olhar astuto

de uma ave de rapina. 
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Diversidade

Daqui mesmo de onde estou

posso contemplar os primeiros raios de sol que, aos poucos, secam as gotas de orvalho no gramado verdinho. 

Mesmo que chegue aos meus ouvidos

o canto mais harmônico das aves daqui, percebo quão diferente é a alma humana. 

Sou grata por a natureza existir. 

De outro modo, 

onde colheríamos flores e frutos, 

se dentro de nós mesmos

muitas vezes não há qualquer paisagem? 
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Força da natureza

Casas desabitadas
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